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RESUMO 
 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o uso e efeito do fungicida sistêmico Cercobin® 700 WP no 

estabelecimento in vitro de explantes caulinares de X. sericea, mais especificadamente, na razão da 

frequência relativa entre a oxidação do meio de cultura e a ocorrência de Fusarium sp. Adotou-se DIC com 

quatro repetições, sendo estudado o efeito de cinco concentrações do fungicida sistêmico, à base de 

tiofanato metílico, Cercobin® 700 WP (T1 - 0,0 g.L-1; T2 – 0,5 g.L-1; T3 - 1,0 g.L-1; T4 - 2,0 g.L-1 e T5 -

 4,0 g.L-1). No vigésimo terceiro dia, realizou-se a contagem final registrando o número de explantes 

contaminados por Fusarium sp. (F) e a Oxidação do Meio de Cultura (OMC, escurecimento do meio). 

Calculou-se a razão entre as frequências relativas de OMC e de F (OMC/F, %/%). Os dados foram 

submetidos à ANOVA e regressão linear simples, ambos a 5,0 % de significância estatística. As 

concentrações de fungicida estudadas influenciaram a razão OMC/F. Essa razão tendeu aumentar à 

medida que concentrou o fungicida. As concentrações do fungicida não foram eficientes para reduzir as 

ocorrências endofíticas de Fusarium sp. e a oxidação do meio de cultura no estabelecimento in vitro de 

explantes caulinares de X. sericea. 

 

  



 
 
 

INTRODUÇÃO:  
 

Xylopia sericea St. Hill. (Annonaceae), conhecida popularmente por pimenteira, apresenta baixa 

taxa germinativa em condições naturais devido a dormência de suas sementes (CASTELLANI et al., 2001). 

A propagação seminal in vitro e em viveiros florestais dessa espécie por causa da má formação e/ou 

dormência fisiológica do embrião de suas sementes (dormência morfofisiológica) (TORRES, 2008; 

CASTELLANI et al., 2001). 

A oxidação fenólica pode ser observada já nas primeiras semanas do estabelecimento in vitro e, na 

maioria das vezes, prejudicial para o desenvolvimento vegetal por alterar as condições do meio de cultura. 

O Fusarium é um fungo comum na cultura de tecidos, que produz micotoxinas capazes de prejudicar o 

estabelecimento in vitro de uma cultura. A fim de controlar e diminuir a ocorrência de fungos, buscam-se 

melhorias nos procedimentos de assepsia e na definição de meios de cultura apropriados para 

determinadas espécies (DUTRA et al., 2009). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o uso e efeito do fungicida sistêmico Cercobin® 700 WP 

no estabelecimento in vitro de explantes caulinares de X. sericea, mais especificadamente, na razão da 

frequência relativa entre a oxidação do meio de cultura e a ocorrência de Fusarium sp. 

  



 
 
 

METODOLOGIA: 
 

Foram resgatadas dez matrizes de X. sericea em fragmentos de Mata Atlântica no Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais – Campus São João Evangelista (IFMG/SJE). Estes 

indivíduos foram resgatados ainda inteiros, com o diâmetro à altura solo (DAS) de 1 a 4 cm e altura total (H) 

de 15 a 45 cm, e conduzidos à casa de sombra do viveiro de mudas deste instituto. 

O material resgatado foi alocado em baldes de 20 litros contendo terra de subsolo (substrato) e 

permaneceu por 150 dias. A coleta dos brotos foi realizada no terço inferior da copa do material 

sobrevivente com auxílio de uma tesoura esterilizada em fogo. 

Coletaram-se apenas os brotos sadios, livres de injúria, atrofia ou ataque por insetos. 

Posteriormente, foram acondicionados em bandejas de polietileno com solução de hipoclorito de sódio (2 

gotas.L-1 de água deionizada) e conduzidos ao Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do IFMG/SJE. 

Este material foi previamente lavado em água corrente. 

Adotou-se delineamento experimental inteiramente casualizado com quatro repetições, sendo 

estudado o efeito de cinco concentrações do fungicida sistêmico, à base de tiofanato metílico, Cercobin® 

700 WP (T1 - 0,0 g.L-1; T2 – 0,5 g.L-1; T3 - 1,0 g.L-1; T4 - 2,0 g.L-1 e T5 - 4,0 g.L-1). Os brotos foram imersos 

por 20 minutos em solução fungicida acrescida com Tween 20 (3 gotas.100 mL-1 de solução) e lavados em 

água deionizada e autoclavada. 

O meio de cultura utilizado foi composto pelos sais básicos de MS força total (MURASHIGE e 

SKOOG, 1962), acrescidos de mio-inositol (100 mg.L-1), polivinilpirrolidona (1 g.L-1), sacarose (30 g.L-1), 

ágar bacteriológico ISOFAR (6 g.L-1), 0,5 mg.L-1 de BAP (6-benzilaminopurina) e 0,3 mg.L-1 de ANA (ácido 

naftalenoacético), com pH ajustado para 5,75 ± 0,05. O meio de cultura foi autoclavado por 20 minutos à 

temperatura de 121 ºC e pressão de 1 atm. Cada unidade experimental foi constituída por 12 frascos de 

100 mL contendo, aproximadamente, 10 mL da cultura previamente preparada. 

Em câmara de fluxo laminar, os brotos foram desinfestados em álcool (70 %) durante 1 minuto, em 

hipoclorito de sódio (NaClO) a 1,0 % acrescido de Tween 20 (2 gotas.100 ml-1 de solução) durante 15 

minutos e depois, lavados em água deionizada e autoclavada. No mesmo ambiente, foram obtidos 

segmentos caulinares de, aproximadamente, 1 cm de comprimento contendo um nó e uma gema axilar. 

Inoculou-se um segmento por frasco, o qual foi vedado com tampa própria. Após a inoculação, os 

segmentos foram mantidos em sala de Cultura por 7 dias no escuro a 25  ± 2 ºC e depois, sob fotoperíodo 

de 16 horas luz e 8 horas escuro na mesma temperatura. 

No vigésimo terceiro dia, realizou-se a contagem final registrando o número de explantes 

contaminados por Fusarium sp. (F) e a Oxidação do Meio de Cultura (OMC, escurecimento do meio). 

Calculou-se a razão entre as frequências relativas de OMC e de F (OMC/F, %/%). 

A homogeneidade de variâncias e a distribuição normal dos resíduos foram testadas pelos testes de 

Cochran e de Lilliefors (BANZATTO e KRONKA, 2006; RIBEIRO JÚNIOR, 2012), respectivamente. Os 

dados foram submetidos às análises de variância, regressão linear simples e correlação linear conforme 

Pearson. Na análise de regressão, foi usado o método dos mínimos quadrados ordinários. Para o 

diagnóstico de efeito estatístico empregou-se o nível de significância de 5 % de probabilidade em todas as 

análises. O processamento estatístico dos dados foi feito com auxílio do software Excel®. 



 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES:  
 

Os resultados apresentaram normalidade e homogeneidade de variâncias. O efeito estatístico pelo 

teste F (p < 0,05) foi observado em nível de tratamento (Tabela 1). O elevado coeficiente de variação não 

necessariamente foi gerado pela falta de controle das condições experimentais. A variabilidade observada, 

provavelmente, foi resultado da ocorrência endofítica de Fusarium sp. nas matrizes resgatadas de X. 

sericea. De acordo com Dutra et al. (2009), a contaminação no cultivo in vitro é maior quando os explantes 

são extraídos de plantas oriundas do campo. 

 

Tabela 1. Análise de variância da razão entre as frequências relativas de oxidação do meio de cultura e de 

ocorrência de Fusarium sp. na micropropagação de X. sericea. 

F.V. G.L. Q.M F P 

Tratamentos 4 0,58 3,84 0,024219 

Resíduo 15 0,15 
  

CVexp (%) 56,44 

 

É importante considerar que a contaminação de explantes tende de ser maior na fase de 

estabelecimento in vitro, diminuindo com os subcultivos (OLIVEIRA et al., 2009). Segundo a revisão 

realizada por Oliveira et al. (2009), a variabilidade para a maioria das características biológicas estaria entre 

5 e 50 %. Faixa esta que se aproxima com os resultados do presente trabalho. De modo similar, Oliveira et 

al. (2001) verificaram um CV elevado (40,0 %) nas taxas de contaminação ao longo de 8 subcultivos in vitro 

do cultivar de bananeira FHIA-01. 

As concentrações estudadas de Cercobin® 700 WP influenciaram a razão OMC/F (Figura 1). Essa 

razão tendeu aumentar à medida que concentrou o fungicida. O erro padrão e coeficiente de correlação da 

equação gerada foram de 0,40 %.%-1 e 0,61 (p < 0,05), respectivamente. A média geral de OMC foi de 

43,86 % e de F, 70,18 %. Comprovou-se que esse fungicida sistêmico à base de tiofanato metílico, em 

alguns casos, pode não ser indicado no controle da oxidação do meio de cultura e da proliferação de 

Fusarium sp. no cultivo in vitro. 

 

 

Figura 1. Representação gráfica da distribuição da razão entre as frequências relativas de oxidação do 

meio de cultura e de ocorrência de Fusarium sp. (OMC/F) na micropropagação de X. sericea em função de 

concentrações do fungicida Cercobin® 700 WP (C). As barras superior e inferior referem-se a uma unidade 

de desvio-padrão. 
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Os resultados do presente trabalho podem fornecer subsídios importantes para pesquisas 

posteriores sobre a assepsia de explantes caulinares para o estabelecimento in vitro de espécies nativas. 

  



 
 
 

CONCLUSÕES:   
 

As concentrações do fungicida Cercobin® 700 WP, acrescidas com Tween 20 (3 gotas / 100 ml de 

solução), não foram eficientes para reduzir as ocorrências endofíticas de Fusarium sp. e a oxidação do meio 

de cultura no estabelecimento in vitro de explantes caulinares de X. sericea. 

A interação entre a oxidação do meio de cultura e a ocorrência de Fusarium sp. no estabelecimento 

in vitro de X. sericea foi evidenciada com o aumento das concentrações do fungicida Cercobin® 700 WP. 
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